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ntificação do
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everão ser r

omponente
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usos com 

s deverão s

ntos 

rão ter porta
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dulos dever

te equipame
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as e norm
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e de Rotina

o Quadro;
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os desenho
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cânicas; 
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ções das No
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es 

omponentes
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ário, poder
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á ser fixado

vedada sua
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adas neste

s cabíveis s
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ção são idê

altura, larg
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ser zincado

as mesma
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e interna da
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onforme rela
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esenho me
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-NB-9 e CE
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as portas tip

co, com os 

nterna da p

o em qualq

rviços cont

nformidade 

nto. Os ca
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desenhos 

didade e fu

ecânico, con
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3º - Pintu

 C

e

4º - Plaq

 C

c

m

5º - Distr

 T

c

6º - Mate

 O

q

d

7º - Test

8º - Test

9º - Test

10º - Te

simulaçã

11º Outr

do fabric

Anilhame

 D

a

e

Bitola de

 C

c

 

 

Testes E

               

                     

ura; 

Conferir com

está conform

quetas de Id

Conferir se a

conformidad

mecânico. C

ribuição dos

Todos os co

consta no de

eriais; 

Os materiais

quantidade d

desenhos co

tes elétricos

tes de tensã

tes de conti

estes funcio

ão ou quand

ros, além d

cante. 

ento: 

Deverão ser

anilhamento

estar de con

e cabos e m

Conferir se a

conforme co

Elétricos: 

                           

                      

m medidor d

me especific

dentificação

as plaqueta

de com o dia

Conferir orto

s Compone

omponentes

esenho mec

s devem ter

da lista de m

onstrutivos 

s de isolame

ão aplicada

nuidade e i

onais porme

do necessá

os acima r

r conferidas

o deve segu

nformidade 

medidas de b

a bitola dos

onsta no dia

                           

de camadas

cações técn

o; 

as acrílicas 

agrama mu

ografia das 

entes; 

s deverão e

cânico. 

r a mesma c

materiais ap

do quadro.

ento; 

; 

dentificação

enorizados 

ário e viável

relacionado

s todas as a

uir o número

com o diag

barramento

s cabos e as

agrama mul

                           

s não ferros

nicas. 

internas e e

ultifilar, diag

gravações.

star instala

característic

provada na 

o de Bornes

de todos o

, em condiç

s referente

anilhas dos 

o do termina

rama multif

os: 

s medidas d

tifilar. 

               

sas se a esp

externas es

rama funcio

dos no Qua

ca técnica, 

análise e a

s; 

os circuitos

ções reais; 

aos proce

cabos de fo

al (contato) 

filar e funcio
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adro conform
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3

D

x

q

3

T

c

o

E

e

C

4. 

4

O

c

4

A

c

e

 E

te

3.2.16. Plac

Deverá ser 

x 120mm d

quadros de 

C

P

F

3.2.17. Norm

Todos os eq

conformidad

ordem: 

 Asso

 Norm

 Instit

(INM

 Natio

 Ame

Em caso de

e as prescri

CESAN. 

PROJET

 ENT4.1.

O projeto da

concessioná

 DIST4.2.

A rede de

componente

eletrodutos 

               

                     

Energizar o 

estes elétric

ca de Identi

instalada p

e largura, 

comando e

COMPONEN

PINTURA : m

FABRICANT

mas 

quipamento

de com nor

ociação Bra

ma Regulam

tuto Nacion

METRO). 

onal Electric

rican Socie

e divergênci

ções nas e

O ELÉTR

TRADA DE

a  entrada d

ária local (E

TRIBUIÇÃ

e distribuiç

es elétricos

rígidos, flex

                           

                      

quadro de c

cos de com

ificação da

laca acrílica

com letras 

 cubículos.

NTES : mês

mês/ano  

TE : 

os e materia

rmas e pad

sileira de N

mentadora N

al de Metro

cal Manufac

ety for Testin

as entre as

especificaçõ

RICO 

E ENERG

de energia fo

EDP Escelsa

ÃO GERA

ção para 

s do sistem

xíveis e corr

                           

comando c

ando. 

a Garantia

a conforme

de 4mm d

s/ano 

ais, serviços

drões, os m

Normas Téc

NR-10 do M

ologia, Norm

cturers Asso

ng and Mat

s Normas a

ões tais cas

IA 

foi elaborad

a). Ver relaç

AL 

alimentaçã

ma foi feita 

rugados, ac

                           

om 03 fase

e padrão, no

de altura, n

s de monta

mais atuais, 

nicas (ABN

Ministério do

malização e 

ociation (NE

terials (AST

nteriorment

sos serão d

o conforme

ção de dese

o e interl

com a uti

companhan

               

s e neutro e

o tamanho 

na parte int

gem e teste

das seguin

T). 

o Trabalho e

Qualidade 

EMA). 

TM). 

te relaciona

definitivame

e norma de f

enhos no íte

igação de

lização de 
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e executar o

de 40mm d

terna da po

es devem e
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ente resolvid
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e equipame
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O

d

n
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e
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4
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0

4

P
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Os eletrodut

da ABNT, c

nas extremid

Para a cheg

e conectores

Para o detal

 ILUM4.3.

Para ilumina

00-0-CP-000

 CCM4.4.

Para identifi

diagramas U

4.4.1. Plaq

As plaqueta

 Deta

T

               

                     

tos rígidos 

om costura

dades.  

gada em eq

s giratórios

lhamento da

MINAÇÃO

ação extern

02). Para o 

M`S 

cação dos 

Unifilar, trifil

quetas 

s ds Painéi

alhes Const

TIPO 

TAM
(

A 

1 17 

2 25 

3 15 

4 17 

5 20 

6 25 

7 50 

8 120 

9 45 

                           

                      

serão de a

a, fornecido

quipamentos

. 

a mesma ve

O EXTERN

a foi utilizad

detalhame

CCM´s, bom

ar e funcion

s elétricos d

rutivos Text

MANHO 
(mm) D

B 

37 

30 

40 

60 4

60 

90 

120 

200 

40 

 

                           

aço galvaniz

o em compr

s elétricos d

er relação d

NA 

do postes c

nto ver rela

m como as 

nal ver relaç

devem obed

to: 

GR

DIMENSÕES (m

C D 

5 30 

10 25 

5 35 

4,5 55 

5 55 

5 80 

10 110 

12 180 

5 80 

                           

zado, de ac

rimento pad

deverão se

de desenho

conforme pa

ação de des

localizaçõe

ção de dese

decer as se

AVAÇÃO 

mm) DIGITO
LINE 

- 12

3 4

3 14

3 14

3 14

3 28

3 17

3 17

3 14

               

cordo com a

drão de 3 m

r utilizados 
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adrão da Ce

senhos no ít
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eguintes ins
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4 2

4 2
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8 

7 2
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4 
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eletrodutos

5. 
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tem 5. 
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L

 

Listas de P

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 3 

8 3 

9 3 

10 10 

11 10 

12 10 

13 10 

14 10 

15 10 

16 10 

17 10 

18 10 

19 3 

20 3 

21 3 

22 3 

23 3 

24 3 

23 3 

25 3 

26 3 

               

                     

laquetas: 

o 

DISJU

IL

                           

                      

Linha 1 

QDG 

DPS 

DPS 

DPS 

R 

S 

T 

NEUTRO 

TERRA 

Q0 

Q0.1 

Q0.2 

Q0.3 

Q0.4 

Q0.5 

Q0.6 

Q0.7 

Q0.8 

UNTOR GERAL

CCM-1 

CCM-2 

CCM-3 

QDLT-1 

QDC-1 

PN-01 

PN-02 

LUMINAÇÃO 

 

                           

Q

Ins

L 

 

                           

DG

scrições na P

Linha 2

ETE XUR

FASE R

FASE S

FASE T

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXTERNA

               

Plaqueta

RI 

A 

Lin

220
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nha 3 

0/127V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           

                                 

   

  



     
 

 

 
 

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 3 

8 3 

9 3 

10 10 

11 10 

12 10 

13 10 

14 10 

15 10 

16 10 

17 3 

18 3 

19 3 

20 3 

21 3 

22 3 

23 3 

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 10 

8 10 

9 10 

10 3 

11 3 

12 3 

               

                     

o 

DISJU

IL

TOMA

T

C

T

AR C

o 

DISJU

IL

T

                           

                      

Linha 1 

QDLT-1 

DPS 

DPS 

DPS 

R 

S 

T 

NEUTRO 

TERRA 

Q2 

Q2.1 

Q2.2 

Q2.3 

Q2.4 

Q2.5 

Q2.6 

UNTOR GERAL

LUMINAÇÃO 

ADAS BANCADA

TOMADAS 

CHUVEIRO 

TOMADAS 

ONDICIONADO

Linha 1 

QDLT-2 

DPS 

DPS 

R 

S 

TERRA 

Q2.5 

Q2.5.1 

Q2.5.2 

UNTOR GERAL

LUMINAÇÃO 

TOMADAS 

 

                           

QD

Ins

C

L 

A 

O 

QD

Ins

CA

L 

                           

DLT-1

scrições na P

Linha 2

CASA DE OPER

FASE R

FASE S

FASE T

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LABORATÓ

LABORATÓ

 

USO GERA

 

DLT-2

scrições na P

Linha 2

ASA DOS SOPR

FASE R

FASE S

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

Plaqueta

RAÇÃO 

RIO 

RIO 

AL 

Plaqueta

RADORES 

Lin

220

Lin

1

       

       

23 
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0/127V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nha 3 

27V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           

                                 

   

  



     
 

 
 

 

 

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 3 

8 3 

9 10 

10 10 

11 10 

12 10 

13 10 

14 10 

15 10 

16 10 

17 10 

18 10 

19 10 

20 10 

21 10 

22 10 

23 10 

24 10 

25 10 

26 10 

27 3 

28 3 

29 3 

30 3 

31 3 

32 3 

33 3 

34 3 

               

                     

o 

DISJU

ILU

ILU

ILU

B

B

EX

B

                           

                      

Linha 1 

CCM-1 

DPS 

DPS 

DPS 

R 

S 

T 

TERRA 

Q1 

Q1.1 

Q1.2 

Q1.3 

Q1.4 

Q1.5 

Q1.6 

Q1.7 

Q1.8 

Q1.9 

Q1.10 

Q1.11 

Q1.12 

FU1 

CV1 

K1 

K2 

BC1 

UNTOR GERAL

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

BOMBA M1 

BOMBA M2 

XAUSTOR M3 

BANCO DE 

 

                           

CC

Ins

L 

                           

CM-1

scrições na P

Linha 2

EEB 

FASE R

FASE S

FASE T

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

 

 

BIOFILTR
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ÃO 

ÃO 

O 
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24 
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DULO 3 

 

 

 

 

                           

                                 

   

  



     
 

 

 

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 3 

8 3 

9 10 

10 10 

11 10 

12 10 

13 10 

14 10 

15 10 

16 10 

17 10 

18 10 

19 10 

20 10 

21 10 

22 10 

23 10 

24 10 

25 10 

26 10 

27 3 

28 3 

29 3 

30 3 

31 3 

32 3 

33 3 

               

                     

o 

DISJU

ILU

ILU

ILU

SO

SO

B

                           

                      

Linha 1 

CCM-2 

DPS 

DPS 

DPS 

R 

S 

T 

TERRA 

Q2 

Q2.1 

Q2.2 

Q2.3 

Q2.4 

Q2.5 

Q2.6 

Q2.7 

Q2.8 

Q2.9 

F2.10 

F2.11 

Q2.12 

FU1 

CV1 

INV-01 

INV-02 

BC1 

UNTOR GERAL

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

OPRADOR M4 

OPRADOR M5 

BANCO DE 

 

                           

CC

Ins

CA

L 

                           

CM-2

scrições na P

Linha 2

ASA DOS SOPR

FASE R

FASE S

FASE T

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

 

 

CAPACITOR

               

Plaqueta

RADORES 

ÃO 

ÃO 

ÃO 

RES 

Lin

2

MÓD

MÓD

MÓD

       

       

25 
 

nha 3 

20V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DULO 1 

DULO 2 

DULO 3 

 

 

 

                           

                                 

   

  



     
 

 

 

Ítem Tipo

1 8 

2 3 

3 3 

4 3 

5 3 

6 3 

7 3 

8 3 

9 10 

10 10 

11 10 

12 10 

13 10 

14 10 

15 10 

16 10 

17 10 

18 10 

19 10 

20 10 

21 10 

22 10 

23 10 

24 10 

25 10 

26 10 

27 10 

28 10 

29 3 

30 3 

31 3 

32 3 

33 3 

34 3 

35 3 

               

                     

o 

DISJU

ILU

ILU

ILU

B

B

B

                           

                      

Linha 1 

CCM-3 

DPS 

DPS 

DPS 

R 

S 

T 

TERRA 

Q3 

Q3.1 

Q3.2 

Q3.3 

Q3.4 

Q3.5 

Q3.6 

Q3.7 

Q3.8 

Q3.9 

F3.10 

F3.11 

Q3.12 

FU1 

CV1 

K1 

K2 

SSW-01 

SSW-02 

BC1 

UNTOR GERAL

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

UMINAÇÃO E 

BOMBA M6 

BOMBA M7 

BANCO DE 

 

                           

CC

Ins

L 

                           

CM-3

scrições na P

Linha 2

EET 

FASE R

FASE S

FASE T

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

VENTILAÇÃ

 

 

CAPACITOR

               

Plaqueta

ÃO 

ÃO 

ÃO 

RES 

Lin

2

MÓD

MÓD

MÓD

       

       

26 
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20V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DULO 1 

DULO 2 

DULO 3 

 

 

 

                           

                                 

   

  



     
 
5. 

ITEM 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

RELAÇÃ

DESENHO

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

SA_PR064_15

               

                     

ÃO DE DE

RELAÇÃO
O Nº ENGESO

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

5_DE_12_072_

                           

                      

SENHOS

O DE DESE
OLO DESE

001_A  C‐050‐

002_A  C‐050‐

003_A  C‐050‐

004_A  C‐050‐

005_A  C‐050‐

006_A  C‐050‐

007_A  C‐050‐

008_A  C‐050‐

010_A  C‐050‐

011_A  C‐050‐

012_A  C‐050‐

013_A  C‐050‐

014_A  C‐050‐

015_A  C‐050‐

016_A  C‐050‐

017_A  C‐050‐

                           

 

 
NHOS – VO

ENHO Nº CES

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

‐000‐92‐6‐XX‐00

                           

OLUME V –
SAN

001 ESTAÇÃO
PROJETO 
DIAGRAM

002 ESTAÇÃO
PROJETO 
DIAGRAM

003 ESTAÇÃO
PROJETO 
DIAGRAM

004 ESTAÇÃO
PROJETO 
QUADRO

005 ESTAÇÃO
PROJETO 
QUADRO

006 ESTAÇÃO
PROJETO 
ENTRADA
DETALHE

007 ESTAÇÃO
PROJETO 
DISTRIBU

008 ESTAÇÃO
PROJETO 
DISTRIBU

010 ESTAÇÃO
PROJETO 
ELEVATÓ
RECIRCUL

011 ESTAÇÃO
PROJETO 
ELEVATÓ
CORTES E

012 ESTAÇÃO
PROJETO 
TRATAME
‐ PLANTA

013 ESTAÇÃO
PROJETO 
CASA  DO
DETALHE

014 ESTAÇÃO
PROJETO 
DIAGRAM

015 ESTAÇÃO
PROJETO 
‐ DIAGRA

016 ESTAÇÃO
PROJETO 
‐ DIAGRA

017 ESTAÇÃO
PROJETO 
‐  DIAG
EFLUENT

               

– TOMO B e
TÍTU

O DE TRATAMEN
ELÉTRICO  ‐ 

MA UNIFILAR GE

O DE TRATAMEN
ELÉTRICO  ‐ 

MA UNIFILAR GE

O DE TRATAMEN
ELÉTRICO  ‐ 
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